
A pesquisa se situa no campo dos estudos de Antropologia Urbana e estudos de gênero, buscando conversações com produções da 

Antropologia Feminista, e integra o projeto Memória do Trabalho junto ao Banco de Imagens e Efeitos Visuais, a criação e manutenção 

de um museu virtual, do Programa de Pós-graduação em Antropologia Social/UFRGS.
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A investigação, iniciada em 

2018/1, trata de um registro 

etnográfico do processo de 

transformação no mundo do 

trabalho realizado junto a 

mulheres profissionais 

atuantes na FEE/Fundação 

de Economia e Estatística 

Emanuel Hanser-RS, em 

razão do atual processo de 

privatização de empresas 

publicas que ocorre com a 

crise da política estadual no 

Rio Grande do Sul.

objeto O B J E T I V O  G E R A L 

A construção de uma coleção de imagens e 

documentos selecionados as memórias de gênero no 

mundo do trabalho da fundação FEE, situando-o no 

campo de estudo das transformações urbanas da 

cidade de Porto Alegre nos ultimo 40 anos. 

O processo de extinção de fundações por parte do 

poder público estadual (RS) e o seus efeitos na memória 

do trabalho de cargos e funções associadas a essas 

instituições, sob a perspetiva dos estudos de gênero e 

produções de intelectuais feministas. 

A etnografia das memórias do mundo do trabalho na 

FEE e as implicações de gênero para a compreensão 

das trajetórias sociais de formação das profissionais 

na referida fundação. As experiências geracionais 

das profissionais, a estrutura organizacional da FEE 

e a conformação do campo de trabalho das fundações 

em Porto Alegre.

Alguns apontamentos

As pesquisas em estatística acontecem no RS desde 1783 (FEE, 1981) e 

influenciam e são influenciadas pelas transformações sociais e 

econômicas locais, regionais e globais, concentradas nos contextos 

urbanos das grandes sociedades complexas onde se originam. Desde pelo 

menos a década de 1940, a FEE ocupa o mesmo prédio, sediado na Av. Duque 

de Caxias, no Centro Histórico da cidade de Porto Alegre, tendo como missão 

a produção de estudos e dados para construção de políticas públicas do 

estado do Rio Grande do Sul, além de acervar documentos, informações e 

pesquisas de natureza sócio-econômica regional. 

relevância
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Usando como referência procedimentos e técnicas 
oriundos do campo de estudos da etnografia da duração 
 (ECKERT, ROCHA 2013), estudo se desenvolve a partir da 
pesquisa de/nos acervos da Fundação FEE, na realização de registros audiovisuais de 
entrevistas não-diretivas (THIOLLENT,1986) com as parceiras de pesquisa assim como estudo de 
redes sociais que permitem a investigação percorrer as questões de gênero no interior 
da estrutura organizacional da referida instituição (FOOTEWHYTE, 2005).

metodologia


